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SPDM - ASSOCIACAO PAULISTA PARA O DESENVOLVIMENTO DA MEDICINA
CTO ESPECIALIZADO DA ASSIST. FARMACEUT. CEAF VL MARIANA

61.699.567/0051-51
REGULAMENTO DE COMPRAS
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Demonstração do fluxo de caixa 2015 2014
Fluxo de caixa das atividades operacionais: (225) (1.609)
 Lucro líquido do exercício 21.495 23.823
 Equivalência patrimonial (21.720) (25.432)
Variação nos ativos e passivos circulantes e não circulantes:
 Redução (aumento) de outros créditos (62) 239
 Redução de contas a pagar e outros passivos circulantes       (1)        (25)
Caixa e equivalentes de caixa líquidos aplicados
 nas atividades operacionais (288) (1.395)
Fluxo de caixa das atividades de investimentos:
 Dividendos recebidos 21.530 24.117
 Resgate de ações da controlada “TCP Participações S.A.” – 49.185
Caixa e equivalentes de caixa líquidos gerados pelas
 atividades de investimentos 21.530 73.302
Fluxo de caixa das atividades de financiamentos:
 Diminuição reserva de capital – (47.213)
 Distribuição de dividendos (21.835) (26.090)
Caixa e equivalentes de caixa líquidos aplicados nas
 atividades de financiamentos (21.835) (73.303)
Redução líquida de caixa e equivalentes de caixa (593) (1.396)
Demonstração da variação no caixa e equivalentes de caixa:
 Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 682 2.078
 Caixa e equivalentes de caixa no fim do exercício 89 682

(593) (1.396)

Paranaguá Contêineres e Reefers Participações S.A.
CNPJ nº 12.919.885/0001-06

Demonstrações Financeiras Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2015 e 2014 (Em milhares de reais, exceto lucro por ações, expresso em reais)
Balanço patrimonial Nota 31/12/2015 31/12/2014

Ativo 324.537 324.878
Circulante 588 1.119
Caixa e equivalentes de caixa 04 89 682
Outros créditos 499 437
Não circulante 323.949 323.759
Investimentos 05 58.269 58.079
Intangível 06 265.680 265.680
Passivo 324.537 324.878
Circulante 4 5
Impostos a recolher 1 –
Contas a pagar 3 5
Patrimônio líquido 07 324.533 324.873
Capital social 6.023 6.023
Reserva de capital 311.360 311.360
Reservas de lucros 7.150 7.490

Demonstração do resultado Nota 2015 2014
Receitas (despesas) operacionais
Despesas com honorários profissionais (118) (258)
Despesas gerais e administrativas (194) (344)
Resultado de equivalência patrimonial 05 21.720 25.432
Total das receitas operacionais, líquidas 21.408 24.830
Lucro antes do resultado financeiro 21.408 24.830
Resultado financeiro, líquido 10 87 (1.007)
Resultado antes do IR e CS 21.495 23.823
Imposto de renda e contribuição social 09 – –
Lucro líquido do exercício 21.495 23.823
Lucro líquido, básico e diluído, por ação - R$ 0,07 0,07

Demonstração do resultado abrangente 2015 2014
Lucro líquido do exercício 21.495 23.823
Resultado abrangente 21.495 23.823
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Saldos 31/12/2013 6.024 (1) 358.573 1.205 8.552 – 374.353
 Resgate ações em (**) – – (47.213) – – – (47.213)
 Distribuição
  dividendos (**) – – – – (26.090) – (26.090)
 Lucro líquido do
  exercício – – – – – 23.823 23.823
 Lucros retidos (*) – – – – 23.823 (23.823) –
Saldos 31/12/2014 6.024 (1) 311.360 1.205 6.285 – 324.873
 Distribuição
  dividendos (***) – – – – (5.660) – (5.660)
 Distribuição
  dividendos (****) – – – – – (7.645) (7.645)
 Distribuição
  dividendos (*****) – – – – – (8.530) (8.530)
 Lucro líquido exercício – – – – – 21.495 21.495
 Lucros retidos (*) – – – – 5.320 (5.320) –
Saldos 31/12/2015 6.024 (1) 311.360 1.205 5.945 – 324.533
(*)(Nota 7); (**)31/10/14 (Nota 7); (***)28/04/15 (Nota 7); (****)28/09/15 
(Nota 7); (*****)16/12/15 (Nota 7)

Mario de Salles Oliveira Malta Neto - Diretor Julio Mituo Shinzato - CRC 1SP.095421/O-1
As notas explicativas estão disponíveis nas demonstrações financeiras auditadas e arquivadas na sede da empresa

Julio Mituo Shinzato - CRC 1SP.095421/O-1
Mario de Salles Oliveira Malta Neto - Diretor

Balanço patrimonial Nota 31/12/2015 31/12/2014
Ativo 32.191 32.148
Circulante 112 88
 Caixa e equivalentes de caixa 04 60 43
 Outros créditos 52 45
Não circulante 32.079 32.060
 Investimentos 05 5.770 5.751
 Intangível 06 26.309 26.309
Passivo 32.191 32.148
Circulante 3 4
 Contas a pagar 3 4
Patrimônio líquido 07 32.188 32.144
 Capital social 731 731
 Reserva de capital 30.673 30.673
 Reservas de lucros 784 740

Demonstração do resultado Nota 2015 2014
Receitas (despesas) operacionais 2.084 2.437
Despesas com honorários profissionais (48) (55)
Despesas gerais e administrativas (19) (26)
Resultado de equivalência patrimonial 05 2.151 2.518
Lucro antes do resultado financeiro 2.084 2.437
Resultado financeiro, líquido 10 10 (106)
Resultado antes do IR e contribuição social 2.094 2.331
Lucro líquido do exercício 2.094 2.331
Lucro líquido, básico e diluído, por ação - R$ 0,07 0,07

Demonstração do resultado abrangente Nota 2015 2014
Lucro líquido do exercício 2.094 2.331
Resultado abrangente 2.094 2.331
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Saldos 31/12/13 732 (1) 35.348 146 847 – 37.072
Resgate ações (**) – – (4.675) – – – (4.675)
Distribuição dividendos (**)   – – – – (2.584) – (2.584)
Resultado líquido exercício   – – – – – 2.331 2.331
Lucros retidos (*) – – – – 2.331 (2.331) –
Saldos 31/12/14 732 (1) 30.673 146 594 – 32.144
Resultado líquido exercício   – – – – – 2.094 2.094
Distribuição dividendos(***)  – – – – (450) – (450)
Distribuição dividendos(****) – – – – – (770) (770)
Distribuição dividendos(*****)– – – – – (830) (830)
Lucros retidos (*) – – – – 494 (494) –
Saldos 31/12/15 732 (1) 30.673 146 638 – 32.188
(*)Nota 7; (**)31/10/14 (Nota 7); (***)28/04/15; (****)28/09/15; (*****)16/12/15

Demonstração dos fluxos de caixa 2015 2014
Fluxo de caixa das atividades operacionais: (59) (187)
 Lucro líquido do exercício 2.094 2.331
 Equivalência patrimonial (2.151) (2.518)
 Outros (2) –
Variação nos ativos e passivos circulantes e não circulantes:
 Redução (aumento) de outros créditos (7) 26
 Redução de contas a pagar (1) (1)
Caixa e equivalentes de caixa líquidos gerados pelas
 (aplicados nas) atividades operacionais (67) (162)
Fluxo de caixa das atividades de investimentos:
 Dividendos recebidos 2.134 2.387
 Resgates de ações da Controlada “TCP Participações S.A.” – 4.871
Caixa e equivalentes de caixa líquidos gerados
 pelas atividades de investimentos 2.134 7.258
Fluxo de caixa das atividades de financiamentos:
 Diminuição reserva de capital – (4.675)
 Distribuição de dividendos (2.050) (2.584)
Caixa e equivalentes de caixa líquidos aplicados
 nas atividades de financiamentos (2.050) (7.259)
Redução líquida de caixa e equivalentes de caixa (17) (163)
Demonstração da variação no caixa e equivalentes de caixa: (17) (163)
 Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 43 206
 Caixa e equivalentes de caixa no fim do exercício 60 43

Paraná Logística Portuária Participações S.A.
CNPJ nº 12.920.762/0001-95

Demonstrações Financeiras - Exercícios findos em 31 de dezembro de 2015 e 2014 (Em milhares de reais, exceto lucro por ações, expresso em reais)

As notas explicativas estão disponíveis nas demonstrações financeiras auditadas e arquivadas na sede da empresa

Confidence Holding Financeira S/A - CNPJ 03.767.971/0001-50 - Rua Julio Gonzalez, 132 - 18º andar - São Paulo - SP

Aos Administradores da Confi dence Holding Financeira S.A. São Pau-
lo-SP. Examinamos as demonstrações fi nanceiras da Confi dence Hol-
ding Financeira S.A. (“Companhia”), que compreendem o balanço patri-
monial em 31 de dezembro de 2015 e a respectiva demonstração do re-
sultado, das mutações do patrimônio líquido e dos fl uxos de caixa para o 
exercício fi ndo nessa data, assim como o resumo das principais práticas 
contábeis e demais notas explicativas. Responsabilidade da adminis-
tração sobre as demonstrações fi nanceiras: A Administração da Com-
panhia é responsável pela elaboração e adequada apresentação dessas 
demonstrações fi nanceiras de acordo com as práticas contábeis adota-
das no Brasil aplicáveis às instituições autorizadas a funcionar pelo Ban-
co Central do Brasil, assim como pelos controles internos que ela deter-
minou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações 
fi nanceiras livres de distorção relevante, independentemente se causada 
por fraude ou erro. Responsabilidade dos auditores independentes: 
Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas de-
monstrações fi nanceiras com base em nossa auditoria, conduzida de 
acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Essas 

normas requerem o cumprimento de exigências éticas pelos auditores e 
que a auditoria seja planejada e executada com o objetivo de obter segu-
rança razoável de que as demonstrações fi nanceiras estão livres de dis-
torção relevante. Uma auditoria envolve a execução de procedimentos 
selecionados para obtenção de evidência a respeito dos valores e divul-
gações apresentados nas demonstrações fi nanceiras. Os procedimentos 
selecionados dependem do julgamento do auditor, incluindo a avaliação 
dos riscos de distorção relevante nas demonstrações fi nanceiras, inde-
pendentemente se causada por fraude ou erro. Nessa avaliação de ris-
cos, o auditor considera os controles internos relevantes para a elabora-
ção e adequada apresentação das demonstrações fi nanceiras da Com-
panhia para planejar os procedimentos de auditoria que são apropriados 
nas circunstâncias, mas não para fi ns de expressar uma opinião sobre a 
efi cácia desses controles internos da Companhia. Uma auditoria inclui, 
também, a avaliação da adequação das práticas contábeis utilizadas e a 
razoabilidade das estimativas contábeis feitas pela administração, bem 
como a avaliação da apresentação das demonstrações fi nanceiras toma-
das em conjunto. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é sufi -

ciente e apropriada para fundamentar nossa opinião. Opinião: Em nossa
opinião, as demonstrações fi nanceiras acima referidas apresentam ade-
quadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e
fi nanceira da Confi dence Holding Financeira S.A. em 31 de dezembro de
2015, o desempenho de suas operações e os seus fl uxos de caixa para
o exercício fi ndo naquela data, de acordo com as práticas contábeis ado-
tadas no Brasil, aplicáveis às instituições autorizadas a funcionar pelo
Banco Central do Brasil. Outros assuntos: Os valores correspondentes
ao exercício fi ndo em 31 de dezembro de 2014, apresentados para fi ns
de comparabilidade, não foram auditados por nós ou por outros audito-
res independentes e, consequentemente, não estamos emitindo opinião
sobre os valores correspondentes ao exercício anterior.

São Paulo, 22 de julho de 2016.

ERNST & YOUNG Kátia Sayuri Teraoka Kam
Auditores Independentes S.S. Contadora 
CRC-2SP015199/O-6  CRC-1SP272354/O-1

Relatório dos auditores independentes sobre as demonstrações fi nanceiras
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